
Foco central 
na comunidade 

BONS RESULTADOS EM SIMULADO 

www.cofipabc.com.brDÚVIDAS E SUGESTÕES  -  adbringel@companhiadeimprensa.com.br

SEMINÁRIO COMEMORA DIA DA INDÚSTRIA 

Publicação eletrônica bimestral do COFIP ABC 
desti nada a funcionários das empresas associadas 

edição 17 – maio/junho de 2019

Durante o V Seminário Dia da Indús-
tria, realizado pelo COFIP ABC em 24 
de maio, representantes de empre-
sas, instituições públicas, associações 
de classe e universidades debateram 
as perspectivas de desenvolvimen-
to para o setor. Luís Antônio Pazin, 
presidente do COFIP ABC e diretor 
industrial das Unidades de Químicos 
da Braskem no Sudeste, ressaltou os 

esforços para estreitar o relacionamento do Polo com a comunidade e atuar de forma harmônica 
com todos os públicos para promover a perenidade do Polo Petroquímico do Grande ABC.  “A in-
dústria química no Brasil tem papel e peso relevantes, tanto do ponto de vista de impostos quanto 
para a geração de empregos e de tecnologia. Somos um polo tecnológico e devemos celebrar esta 
data”, a� rmou.

Uma das atividades foi a apresentação de um estudo sobre a indústria química no Grande ABC, di-
vulgado por João Luiz Zuñeda, da MaxiQuim Assessoria de Mercado, que demonstra resiliência do 
Polo Petroquímico entre 2013 e 2018, fase de instabilidade econômica no País, e a preservação de 
10 mil postos de trabalho. Entre os palestrantes estavam o deputado federal Alex Manente, presi-
dente da Frente Parlamentar da Química (FPQuímica); José Paulo de Lavra, secretário de Segurança 
de Mauá; Evandro Banzato, secretário de Desenvolvimento Econômico de Santo André; e Fernando 
Figueiredo, presidente-executivo da Associação Brasileira da Indústria Química (Abiquim). 

O simulado de emergência realizado dia 23 de 
maio no Polo Petroquímico do Grande ABC su-
perou as expectativas iniciais devido à grande 
mobili zação das partes envolvidas, inclusive 
com a presença de dois representantes da De-
fesa Civil do Estado de São Paulo, todas as bri-
gadas das empresas, representantes do SAMU, 
do Corpo de Bombeiros e do PAM Capuava, 
além de seis conselheiros do CCC. 

Segundo o coordenador executivo do COFIP
ABC, Dilermando Nogueira Jr., dois aspectos 
foram fundamentais para o sucesso do treina-
mento: o cenário montado com dispositivos 
que faziam fumaça amarela (simulando fogo) 
pela Braskem Q 3, e os equipamentos de com-
bate a incêndio disponibilizados pelas equipes 
de segurança das empresas do Polo. “A estru-
tura apresentada mostrou que o Polo possui 
equipamentos e equipe técnica para atuarem 
em caso de uma emergência real”, a� rma.

Outro aspecto importante foi a simulação de 
socorro às vítimas, com voluntários bem pre-
parados e orientados a simular a realidade no 
caso de uma ocorrência. O SAMU fez o aten-
dimento das vítimas, que foram levadas para 
o ambulatório da Braskem. “A coordenação 

do Corpo de Bombeiros com o líder de emer-
gência da Braskem também foi importante no 
momento do resgate das vítimas”, acentua o 
coordenador executivo do COFIP ABC. 

O conselheiro do CCC, Márcio Rotocosqui, 
achou muito importante ter acompanhado o 
simulado, pois não tinha dimensão de que o 
Polo era tão seguro. “A comunidade não tem 
a noção exata da segurança das empresas e, 
agora, posso explicar quando ouvir as pessoas 
falando a respeito. Esse tipo de treinamento é 
muito importante para a comunidade enten-
der que o Polo é mais seguro que o lado de fora 
dos muros das empresas”, argumenta. 

Table top – Antes do simulado foi realizado 
um ‘treinamento de mesa’  (table top) que pos-
sibilitou ao grupo envolvido ensaiar o treina-
mento a � m de que tudo ocorresse sem erros. 
“Precisamos continuar de mãos dadas com 
esses órgãos públicos para que, em caso de 
situação real, as pessoas se conheçam e pos-
sam agir em um evento real de emergência, 
com inúmeros cenários possíveis”, acentua Di-
lermando Nogueira Jr. O próximo desa� o do 
COFIP ABC é fazer um simulado envolvendo a 
comunidade do entorno das empresas.

 Consolidar políticas e práticas que promovam maior 
capilaridade junto à comunidade (programas sociais 
que aprimorem a visibilidade positiva do Polo, por 
exemplo, CCC e iniciativas educacionais).

 Estabelecer metodologia para aproximar a comuni-
dade junto aos temas de interesse do COFIP ABC.

 Estabelecer estratégias integradas com a comunida-
de, otimizando recursos e com abordagem proativa.

PRINCIPAIS INICIATIVAS 
ESTRATÉGICAS PARA 2019

Dentre os seis objetivos de� nidos no Planejamento Estraté-
gico de 2018 do COFIP ABC está estabelecer um relaciona-
mento transparente e con� ável com os moradores do en-
torno das empresas. O foco do Objetivo Estratégico 2 (OE 2) 
é, por meio de um conjunto de iniciativas, fortalecer a per-
cepção da comunidade em relação às políticas e ações das 
empresas associadas ao COFIP ABC, principalmente com 
relação às práticas de saúde, segurança e proteção ao meio 
ambiente. 

Na primeira fase foram implantados programas para esta-
belecer o diálogo e o conhecimento mútuos entre comuni-
dade e empresas do Polo, com a formação do Conselho Co-
munitário Consultivo (CCC) e a criação do Programa Portas 
Abertas, dois canais importantes de relacionamento trans-
parente e con� ável com moradores do entorno do Polo. “O 
CCC chega ao seu segundo ano demonstrando ser uma fer-
ramenta importante de relacionamento entre as empresas 
e a comunidade”, a� rma o coordenador do OE 2, Laudemir 
Sarzeda da Silva, da Chevron Oronite. 

Com o Portas Abertas, o foco é proporcionar uma expe-
riência em que pessoas da comunidade conheçam melhor 
os processos, produtos e as instalações das empresas do 
complexo petroquímico. Neste ano, as visitas envolvem 
grupos organizados pelo CCC junto às comunidades que 
representam. A meta também é promover um maior pro-
tagonismo dos representantes da comunidade por meio de 
uma capacitação em liderança comunitária – recentemen-
te concluída –, desenvolvendo ações especí� cas junto às 
comunidades. 

Outro trabalho iniciado em 2018 que tem sido bem-rece-
bido é o programa de palestras educativas Polo na Comu-
nidade, com foco em Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
(SSMA). Essas palestras são, em geral, aplicadas pelos pro� s-
sionais especializados das empresas associadas e os públi-
cos são os moradores do entorno, prospectados pelos con-
selheiros do CCC. “Permanecemos focados em aprimorar o 
nosso programa de palestras com a capacitação da comu-
nidade em temas relacionados à SSMA e em reforçar o pro-
grama Portas Abertas, possibilitando uma interação ainda 
maior da comunidade com as empresas”, informa Laudemir 
Sarzeda da Silva. 

O OE 2 possui representantes de cerca de 10 empresas as-
sociadas ao COFIP, que trabalham juntos na busca pelas 
melhores práticas de atuação no relacionamento com a 
comunidade e utilizam a sinergia das empresas para essas 
ações. O representante da Chevron Oronite recebe apoio da 
Braskem na coordenação do grupo. 
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